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Graças á fè mndidade do nosso sol
de

las, o feijão, o queijo e atè 9 horta-1 todos e onde em cada canto via sa intel-
liça. K o peíor de tudo, é quo o ser- i]gehte'«i cràaturinh.as instruindonse na
raoo produetor, prefere vender ao atra-j *uWim? arto da Betheoyem #
vessádorcòm esta grande diffemn-a !T Vendo-as. tao pequonnias e vivas, lem-

. _c ° . " >broi me de ter visto, um dia, assim4a ir retalhar, porque permanecendo o |Juht Rsmor, ^cutar divinâes estudosde

ça, ficam situados os arreiados dormito-
rios, Impecoavelmente construído com to-
das as exigências sanitárias, obedecendo
em geral aos principios hygienicos das
nossas modernas instituições Vê-se fran-
carnente, que alem do cuidado drspeu

Chopin. E porque, nfto existir alli, na-i sado a educação do espirito e da alrnaj
privilegiado, que apenas necessita
chuva para fecundar e frustificar as
invejáveis riquezas qus tem oceultas
no seu seio uberrimo, estii sensível
mente barateando a nossa vida, com
a abundância dos principaes gêneros
de nossa alimentação.

fí muito mais sensível seria ainda
psta queda dos preços dos referidos
gêneros, se no seu commercio, de oo-
de d-.citou a honestidade e a cohe-
rencia, tosse' estabelecida pelo poder
competente uma rigorosa fisoalisação;
que removesse os nocivos intermedi*
«rios, absolutamente desneccessarios,
dispendiosos e som nenhuma utilidade
ao produetor e ao consumidor.

Taes parasitas, a quem > vulgo al-
cunhou de aíravessadores, 4 horas da
manhã, sem um to&tão no bdso e sem
piedade na alma disseminam-se pelas
estradas por ond-3 correm para o nos'
so mercado todos os gêneros da nossa
alimentação e, sob palavra assediam
os comboeiros e compram lhe todas
as cargas e acompanham nas para o
mercado, onde sâo vendidas ou em
grosso c:;m um lucro compensador, ou

|"à retalho com um «gío exhorbitante.
Assim é quo quando temos a felicida-
dedo encontrar um produetor, rota*
lhando no mercado, ób temos um litro
de feijão novo por 60 reis, quando em
segunda mão, não o alcançamos por
meuos de 200 reis.

Contou-nos um respeitável cavaHiei-
ro desta cidade, que em dias da se-
mana finda descia da seira Meruoca e
na sua frente marchava um serrano
tangendo uma carga de milho verde.
Aò pè da serra surgiu um atravessa-
dor, que com palavras, comprou o
milho à razão de 3 espigas por dois
vinténs. Próximo ao cemitério S.
Fiancisco, um atravessador dos atra-
v-efsadores, comprou a carga do seu
collega, ainda sob palavra, á r&z&o de
20 reis cada espiga. No bairro do
junco o ultimo dos atravessadores, tez
a carga acostar a uma bodpga. onde
tambem por espirito de curiosida*
d ei acostou o nosso informante. O bo-
degueiro pagou a carga ao seu pre-
posto, dando*lhe uma gratilicaçSo de
quinhentos reis, este pagou ao serrado,
retirando um lucro de mil e quinhea-
tos. Julgando aquillo muito nocivo o
nosso informante retirou-se e mais tar-
de ao chegar no pateo do mercado,
reconheceu pelo animal que a condu-
zia, a mesma carga de milho, que es-
tava sendo vendida e com muito pro-
cura a tres espigas por um tustão,
400 % a méis do seu preço primitivo.
aafiiAssim, como o milho, sâo as fru>

mercado durante a feira, cheio de
vagabundos, emquanto ello vende lOjqueíías cabecinhss*loiras um gênio igual?[alli, tambem Te cuida^especialmente da
Q-p-ga*, oatpas tantas são surrupiadas [Quem sibe ? Proseguimos Ao lado dofsaude do corpo.

parlatorio, vínhamos en-
aspecto geral do predio

sem que elle veja, por um processo salão de musica estao os compartímentos
èpgé.ohopó dp invenção dos próprios | destinados ao serviço de capa. Em tudo
atráv.essad mes

Entretanto, existe por ahi um co-j
I trans ps

Voltando ao
cantado com o

GflROfUQUETAS

parece o asseio, a ordem e a bôa que antigamente fora o pardieiro onde

digo de posturas municipaes que pro- ZTíe™™^1 
Um &V SlQgVQ'

bibe o commercio dos atravesíadores
o um dito Penal da Republico que
pune a;; profissões illiclías e obriga os
desoecupados a tornarem oecupações
decênios.

Qus nos pôde faltar para reprimir
estes parasitas, que vivem de sugar o
fraco sangue da bolsa anêmica da col-
)ecti\ idade ?

administraçío. Um paloo arborizado, em-f por longos annos praticaram, o mones
uns[ tario as religiosas do «Menino Deus.»

Hoje, jà pouco resto, ou quasi nada do
antigo convento,

Só o ar que se respira, ainda deixa a
gente, uma recordação quasi saudosa dos
tempos que se foram

Faltava um pequeno ingresso, a capei-
la do Collegio. Entramos. Um perfume
agradável de rosas o j'«smins misturava-*

A cosinha, extremamente limp'*, reluz
na sua disposição sanitária, no seu aspec-
to altamente culinário.

Etn toda parte, quer denuncio o gosto
artístico, quer comprove os dons especiaes
de administração dornesticjí que possue a
digníssima Directora do Collegio, vê-se,,
comprehonde-se, que uma vontade supe- se ao odor s3rmbohto das cousas religio

A legitima «Emulsão de Scott» é he-
roica contra o raehitismo e anemia. «At*
testo que tenho empregado com reaes
proveitos na minha clinica a «Emulsão
de Scott» cuja força therapeutica é de*
monstrada em diversos casos de rachiu
tismo., anemia, etc.

«Diniz Gonçalves
Bahia

SSÜ
Impressões d'uma visita

niruAii*

rior domina todo aquelle ambiente, em^

uma imaginação fértil o
cultivada.

magnificamente

sas Em toda pnrte, o asseio e a ordem.
prestando a tudo,j o calor dignificante de \ Deus, dos cimos dos altares p.irecia stírrir

E D M cinha R»di'iguesi a jovem e
competente directora, possua realmente;
todos os dons especiaes qus fazem de si,
a illustrada e bôa preceptora que tinto
nos tem dado, de sua intelligencia bella-
mente cultivada, de seu caracter simples-
mente nobre. GontinuJ-mdo a descrever
o que cheio de immensa satisfação tive
opportunidade de apreciar, passamos em
seguida ao primeiro andar do predio
onde funcionam as aulas de pintura e
artes domesticas.

Que bello aspecto, para quem sabe,
mesmo pallidamente. apreciar um pouco
da arte que immortalisou Sanzio e Van
Dick. Nos brancos, em fileiras, senta-

vam-^se attentas as pequenas paysagistas,Ha instituições, que honram as tradi- as precoce8 cúJtoras da arte do sublime
ções de uma terra e dignificam aquelles-Kaphael- Em todas as phfeionomias, viu-
que crea ram-nas .0 Collegio de N. S. d As-| se a j0VÍ8iidada e purèza cóm quô aquelle
sumpção d'esta cidade, é um-i d ellas. Fi** j punhádo de jovens educandas, entregava-
lho. sem contestações, de uma força de|S6 ao pr.gSeí, de tracejar o pincel, traçando

na tela a imagem de uma outra tela ouvontade bèrculéa e d'um incontido de?.e«
jo de semear o bem,; o educandario da
praça Rodrigues Junior. representa em si4
o attestado mais frisante do amor ao pron

moldando na argamassa subtil as formas
de sua Imaginação neophita ainda.

Ao aproxiraar-no^notamos que algumas

I ineigamenserf n'uma expressão mista de
contentamento e louvor. Ao iado do
templo da insttueção, o templo de Deus
e da religião.

E se, um distivo se podesse gravar no
portal de cada um.j naturalmente es-
crever«se-ia:

«Ao culto, da sciencia» «Ao serviço de
Deus»»

»."«¦ e> .' e ¦"-'.•'*.»'" ¦'¦'¦• •

Retirava-me, e ainda do passeio, disia
à d Mocinha, toda minha admiração pe-
los surtos de sua vontade prodigiosa^ de
sua imaginação forte e elevada. Pena é
confessar, que o pova de Sobral nao sabe
premiar a virtude Triste è pensar, que
quem dispensa ao próximo um;) tal par-
cella de energia humana e ejipiritual, não
mereça de todos os sobralenses as »sympa-
ihias compensadores, o apoio material a
que muito merecidamente faz jús Mas,
creio que dbs melhores hão de surgir
para o nosso contento geral Quando os
paos do familia oomprehenderem "itida
mente, que a sociedade hodierna não se

ximo, à pátria e à sociedade. N'um desses escondiam, timoratas, o produeto dos seu
dias, em que ss chuvas ausentaram se e
o sol brilhava no zenith resolvime de vez
apreciar de visii/ o grào de perfeição a
que houvera chegado, a instrução na mi-
nha terra, Logo ao penetrar da soleira,
fugia^me desordenadamente a perspecti-
va sombria, qne nos infunde, a contem-
plação r\o edifício na sua pesada arclvp
tecturs.

A lembrança triste^ dos longínquos dias
em que pesava sobre o vasto^asarão, o si-
lencio morno e profundo das cousas reli-
glosas^ -afastara-se de mim, desde o mo-
mento que transpuzera o pontal do fedi.
ücio. A casa de penitencias e sacrifícios
cedera o logar ao templo da instrução e
do saber. De servir-se a Deus, passara se
tambem a servir a humanidade.

Na primeira sala, a de recepção, via- se
logo, o gosto artístico e educado da illus-
tre Directora, transparecendo nas «telas»

estudos, da sua applicação. Ingenuidade
cândida e deliciosa, como se o rabiscador
d'estas impressões entendesse algo dos
saus estudos de pintura e da applicação
das suas ideas boas e delicad-s. Tive

1 opportunidade de aquilatar que, om mais'este 
departamento do Collegio d'Assump-

ção. dava-se a instrucção um modelo es»
pecial de modernismo e adiantamento.
Cada alumna deixava transparecer no
semeblante rísonho4 toda a ventura que
lhe ia n'alma por aquellas horas de ins-
trucção e prazer espiritual..

A aula do artes domestieas, ó um ou-
tro departamento competentemente dl-
rígido e onde se pratica com admirável
attenção o exercício dos lares domésticos

E' alli que se apprende a ser boa e
util ao lar e à sooiedr.de. encantador é
ver-se, como aquelle bando jovial de
creanças lindas, entrega-se ac prazer de

OXXXI1I
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A mentira, nascida no p.sraiso terres-
tre, nos lábios da nossa mãe Eva,quan-
do quiz dar a Adão a auetoria do pri'
meiro peccado, está tão arraigada oo
seio da humanidade,que o 1 de Abril,
dia a ella consagrado, vae passando *
completamente despercibido mesmo en*
tre as pessoas mais circunspectas habi-
fcuadasao culto da verdade. Kva, inci-
tando Adão e depois querendo,perante
o mensageiro de Jehovah,lançar a eile
toda a responsabilidade do peccado
original, commelteu a primeira men-
Pra e d'ahi para cá foi a mentira' se
aclimaudo e se enrft.zaudo na evolução
humana, qua chegou a03 nossos dias
como uma instituição honesta e perfei-
tamente social. Em tudo hoje se vè a
mentira banal e scez, ou intelligente e
intíiesseira : o filho estroina, ancioso
que o pae rico desaparece para desba-
ratar a herança, é o que mais chora
e soluça á beira do leilo de dôr ou á
porta da enfermaria; a viuva nova rica
e formosa, quando colhe no jardim fio-
res para desfolhar na campa silenciosa
daquelle que já se foi, escolhe a mais
v çesa e perfumada para òffe.rçcer ao
primeiro almofadinha,que lhe faca um
cumprimento mais languido e elfigant^;
a mocinha leviana e apaixonada que his-
tencamente chora sobre o cadáver ainda
quente da mãe austera, qae acaba de
perder, regosija se i o li refaço ente porque
lhe fica a liberdade de filtrar com o cai*
xeirlr.ho da esquina; a tiiia,que muito
penalizada sentimenta um cavalheiro
pela viuves resente,o faz com Unta gar-

satisfaz exclusivamente com o
elegância e a belleza de suas jove

chie a\ ridice e aplomb que muitas vezes provo-

nhas; quando elles virem que s
preparo intellectual fará distinguir «o
joio do trigo», então o Collegio d'Assump-
ção terá do povo desta terraj o apjjío
incondicional que lhe ó devido^ pela enor-
me somma de sacrifícios que tem despem
dido em semear o germem de um bem
inqualificável que elhs ainda não quize«
ram comprehender.

Então, a Illustre Directora comprehen*-
dera, que os seus osforços não foram per
didos, e de longe emborat haveremos de
cantar oim os sobralenses reconhecidos o
hymdo da sua profunda gratidão, que
infelizmente ainda não souberam ent »ar.

A' D. Mocinha, o preitj sincero da mi-
nha profunda admiração com os agrade-
cimèntos de um sobralense reconhecido
Ab."il de 1921—Sobral.

José M. Albuquerque

ms tilhi-jca lhe o dezejp de segundas nupeias; o
omenie o collegial que leva á professora no dia

e «aquarellaü» artisticamente dispostas ao confeccionar no linho alvo e macio,, as As mães de famílias devem dar a
longo das paredes. ( peças especiaes de arte caseira. E'a es- ''Lombrlgiieira" do pharmacei tico chi-

Deste compartimento passamos ao «hall» cola do bem e da virtude. miC0 Silveira, a seus f.lhos para livrai-
que dà ingrèssfso aos vastos salões de es-: Do lado oposto: o que dà para a pra- os das terríveis lombrigas

giai que ieva a pt
dos Scíus annos boitquet de flores e vo-
tos de saúde e longa vida, intimamente
dezejadhe uma semana de febres a fim
de poder livremente jogar foot-ball
pelas ruas & arrebentar as vidraças; a
mulher casada que exagera em geoti-
leza e affectos a uma descasada, ó sim-
plesmente pãia encobrir o odío que lhe
estua no peit.">,ora por dispeito, ora por
inveja e oca por ciume;a esposa que ee
amua, fugindo muito selo e ciúme do
espose, quer apenas provar condueta e
e?pairecer o seu desamor e os seua
auceios illicitos;o commerciante da pra-j
ça que çebre de gentdesas aos matutos
otTerecendo-lhes almoço, passeio de au-
tomovel e ingresso no theaíio, está
preparando terreno" para e.mfiar-lhe um
canudo; o jornalista que com adjectiva-
Ção abemoh-ida noticia a sahida ou a
chegada de um político de prestigio,
sabe que elle è um cretino capaz d.a
todos os crimes,mas neces.sita que elle

RS DUAS FERAS
--f*«e>*»-*
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Quando a secca, terrivel e avassaia*
dora, começou a despovoar os sertões
do Caoindè, no Ceará, um dos pria
meiros a abandonar a terra natal foi o
Sebastião Pereira, caboclo trabalhador
e destemido, habituado a enfrentar, na
campina e na serra, as investidas do
touro e os pulos assustadores da onça.
Chegado a Fortaleza, magro, roto,
faminto dirigiu-se o sertanejo á Agen-
cia do Lloyd, para obter uma passagem:—Náo me dà uma passage nSo, mo-
íqo ?—pediu, com a sua fala cantada,
arrastada, accentuadamenee cearense.

Conseguido o bilhete de embarque,
íürigiu-se para bordo, e, em viagem,

travou relações com outro retirante, o
Mamede Cordeiro, que vinha fugido
do Icó, onde se tornavam cada vez
mais apavorantes as aperturas deshu-
manas daquella falta de inverno. Des*
embarcados no Rio, separaram-se os
dois no cães, seguindo cada um, sem
roupa, sem comida, sem dinheiro, a
cumprir rosignadamente o seu destiDo.

Um dia inteiro andou o Sebastião
acima e abaixo, olhos esbugalhados de
espanto e de fome, a pedir de porta
em porta ura emprego, uma oecupação,
um trabalho que lhe rendesse um sim-
pies pedaço de pão, quando, ao anoi-
tecer, se viu deante de um circo de
variedades, para as bandas do Anda-
rahy Grande. Na esperança de obter
qualquer coisa para aquelle dia, pro'

curou o gerente do circo e pediudhe desesperados 0 espectaculo acabou,
um logar. !no entautoj muito tarde, e, terminado

— E' impossível—respondeu este;—|este, foi o tigre mettido na jnula, com
não ha vaga nenhuma no pessoal. j outras feras, que, fatigada?, se puzeram,

—Ao menos p'ra tratar dos bichos j de prompto a dormir.
—insistiu o desgraçado;—eu não quero j Ao amanhecer, porém, com a clari-
dinheiro, náo quero nada; basta que o'dade do dia, foi que o mísero viu,
senhor me dê um prato de comida por ; alarmado, em que se havia mettido.
dia. E' só o que eu quero. jEm torno delle, miando, zurrando,

0 dono do circo enfiou o dedo no pulando, relinchando, havia de tudo:
queixo, pensou ura pouco e, ao cabo j maccacos, ursos, girafas, oamellos,
de um instante, propoz: Jemfim, uma bicharada completa. O

Homem, morreu me, hontem, o tigre que mais o apavorava, era, porém, o
real, que tinha do trabalhar hoje. Você
quer fazer de tigre real ?

0 cearense acquiesceu, satisfeito,
deixou se coser na pele da fera e, á
noite, entrava no circo, amedrontando
Ob espectadores com os seus saltos

leão, que, acocorado a um canto, o
olhava insistentemente, bufando com
raiva ao cabo de um instante, o rei
do deserto levanlouse nas quatro patas,
e encaminhou se, soprando, soberbo,
no rumo do "tigre".

—Meu Sao Francisco de Canindô^
estou perdido !—gemeu o desventurado,
dando um salto e subindo, como um
macaco, pela grade da jaula. Sentindo**
se, salvo, olhou, entã), para baixo, p,
em vez do regido da fora inimiga,
ouve pai tir de.^ta, apenas, uma voz
conhecida, a zombar da sua bra-
vuia .

— Tu é besta Bastião, desce
baixo, home ! Tá cura modo ?

--Mamédio
quillizando-se.

E despencou se no chão.

p ra

-gemeu o "tigre", tran-

Humberto de Campos

(Do «Tonei de Di genes»)

f
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3he arranje alguns assigüanles là Da sua
localidade e para isto nada corno a
Montira honesta, e predominante; o lei-
tor que elogia o jornalista pela sua
attitude desassottibrada e pela vasta
intelligencia, pleiteia apenas a compla
cencia do jornal para os seus erros fu-
turos; o jornal que se diz órgão de tal
partido político on seita religiosa, em*nome de qaem tala, ô um mentiroso qüéalmeija um apoio; o patriota que funda
lima agremiação, para pugnar pelos
interesses de uma classe a que elle Dão
pertence,-ô um aventureiro que visa
prestigio politico ou coisa peior; men-
le a menina quo tem doze aii-nõs e usa
fcaia cumprida para fazei reclame dd sua
puberdade,mente a titia que encurta as
suas toilletes e apara os cabellos para
espairecer a maturidade; até o padre
que condemna a mentira como um feio
peccado, prafcica-a, quando humilda na
sexta-feira santa executa o lava pês,
pois fora d'alli foge ao contacto daqucL
les infelizes mendigos que lhes causam
nojo; Os cartões de pêsames, come as
cartas de felicitações e 03 votos de bôa-"Vindas sao na sua maioria a mentira
mais grotesca ebanai.Tudo mente a pre-
testo de tudo e a toda hora. Até o bri-
Ihante sol desta ma üha,, vão vêr que
é um perfeito contraste da noite dj
hoje. È è por isto que jà passa con*
fundido com os demais dias, o Io. de
Abril consagrado à mentira.

Justus

Photographia BELGA
de EDSON BANDEIRA

m mais conhecida e acreditada no gênero
(temporariamente neata cidade)

10—2) Rua da Aurara, n. 10

Perguntas Innocentes

Qual foi o typographo faminto
que enguliu um r áo qualificativo
imprudente com que ao começo do
mez passado mimosiei ao retardatario
Z do <Correio da Semana»? Quem
quer que tenha sido, faz favor de
vômitái-o, pois apezar de não conhe-
cer o sr Z. não julgo o "Correio»
que entra hoje no seu quarto anno
rle existência, tão impudente queacceite a collaboração de um despu-
dorado.

—Qual o jesuíta, lã do «Correio
da Semana', actualmente sem
redactor e sem responsabilidade,
que quer dar a responsabilidade do
que eu escrevo ao «director de cer-
to jornal do Sobral» ? Pergunto isto
porque estou escrevendo um livro
com o titulo «Lapiguacha-** e querodemonstrar acanhada noção que alli
se tem do jornalismo: 2/4/921

Justos

O progesso da Engenharia
.ga «i i <*$ . i »

Com a solução do secular proble-
ma do nordeste, não ha contestar,
vae ficar tambem resolvido o pro-blema da engenharia brazileira,
que nas consirucçães do nordeste
vae obtendo ura progresso quasi
prophetico. Assim é que, em virtu-
de de uma queixa apresentada ao
engenheiro chefe deste destricto da
Inspectoria . de Obras Contra as
Seccas. nomeou s. s. uma commis*
são de engenheiros para examinar
seo rochedo que ha poucos dias
esmagou 4 operários da construcçao
da .estrada de rodagem da Ibiabina,
desabou accidentalmente ou porimpericia do profissional que supe-
ríDtendia os trabalhos de escavação.
E vão vêr que a digna comissão,com
a mesma precizão com que cubam
um açude ou perfila uma estrada
de rodagem,vae dizer se aquelle ro
xedo hoje. fragmentado e perdidotralhado abaixo, cahiu por impericie]
ou acidentalmente. Não já é. pois. *
muito progresso na enganaria pa'tria ?:! . . .

Deminecencia da Gasernâ'
Chegara o mês de Novembro. Pela der»

radeira phase de instrucção iria passar o
brtalhão : O acampamento.

Grande animação reinava entre aquel-
Ia moeidade valorosa, e todos aguarda-
vam es*?e leliz dia.

No dia 4 de Noy.emb.roj trem especial
nos conduziu á cidade de Baturité Mui
tiphs famílias assistiam a partida do ba
talhão., quo ao íom da musica fgzia as
suas ultimas despedidas. Parte o trem e
seleremente ohega à aquella cidade às
22 horas, onde após simples cafó dirigi-
mo-mos em meia march..) à villa de Gua-
ramirânga. ao rorcip sr do seguinte dia
acampavatros um pouco distante d'aqui-1-
Ia villa. Durante os 11 dias passados vi
bem de perto a laboriosa vida do militau
Os toques de reunir em horas avanço-
das da noi!-*., os múltiplos exercícios onde
tão bem eram simulados oa combates
cerrados, o trio rigoroso que entorpecia
os membros,*, as árduas funeções dividi-
dfs ontre o batalhão e uma bda propa-,
rada por mão inconsciente, tudo isto
pintava bem de perto o militar em cam-
po de batalha.

«Pular instrucção» é mais uma expres-
são do soldado, mil vezes por mim uii-.
Usada. Sgniâca affastar-.se dos exercícios
e expor-se ao xadrez ou outro qualquer
castigo. Duranto os 11 dias de acampa-
manto usei esta «escola mdltar». p*..r»
manecendo oceulto em minha barrac.
logo que a corneta too«va—«em forma»

A lei do de.saperto dominava entre
todos.

Em brevo deixei de ser subdito pas-
sandò a legislador mestre, A minha bar-
raça assemelhava-se a uma vetdadeira
mercearia.

Poito qúe jà tivesse deixado as fileiras
clericaes, usei de uma «escola», feliz p.^ra
não tomar parte na boia militar.. Ao
rústico povo daquelle logsr dizia eu ser
um padre a quem » lei iníqua d.-* s r
teio mo Cüllooara no batalhão, e para
provar as minhas palavras, mostrava**-
lhe a tonsura ainda visível

O povo sertanejo adora realmente ao
padre, as>im è quo n5o mais me faltou
desde a gallinba che;a ao saboroso mel
de engenho.

Passei com effeito durante as mano-
bras uma vida deliciosa.

A dormida na estreita barraca era
mais para embriagado do que para um
joven reverendo*

A iria terra forrada pelo cnpote era o
pomposo leito do seu vigário como oha-
mavam os outros soldados.

Era bern curioso ver-se o batalhão for.»
mado por companhias, dirigindo-se cada
uma com suas marmitas a procura da
boia, verdadeiro laxativo O ruido das
colheres nas marmitas assemelhava-se
a um grande comboio atravessando as
densas serranias.

Antes do nosso regi esso para a capital
demos um combate simulado em Guará*-
miranga e posto que a população estive.1?-
se prevenida., comtudo grande numero
de rústicos corria em busca dos escon-
£ rijos exclamando : "Vamos meu povo
que o exercito do padre Cícero vem nos
perseguir*.

A's barracas bem alinhadas assome-
lhavam-se em noites de luar a brancos
sepulchros.

A's noites não eram mai? poéticas
devido o grande numero de formiga
attrahido pelas gulodices das barracas*
No dia lõ de Novembro a corneta an-
nunciava que devíamos regressar ao to-
que alegre, r pausado do—«Desarmar
barraca.»

Em um momento essa multidão de
brancos sepulchros achava se desmon-
tada.

Todos equipados com um peso de 25
kilos marchavam satisfeitos âo som de
uma bem executada marcha, pela inata-
cavei Euterpe militar, chegando após
algumas hora? à Baturité •*. d'onde às 4
lioras pariiamos saudosos.

A's 20 horas chegávamos à capital onde
grande numero de curiosos
vam a chegada do comboio.

Estava terminado o periodo de ins-
trucção, faltava agora a conclusão de
tempo.

Ca,bo de Esquadra
(Cont/

0 JOGO mtmmmmmm''?I

Resa o Cod. Penal, no seu art.
369. l:«Ter casa de tavolagem.onde ha-
bitualmonte se reunam pessoas, embo-
ra não paguem entrad-i, para jogar
jogos de azar, ou eftabalecel-os em
logar freqüentado polo publico Pena
de priâo celluiar po<* la3 me-zes e
perda para a fàzeéda publica da todos
os apparelhos e instrumentos de jogov<
dos utensílios, moveis e decorações da
sala do jogo e multa de 200$GOO a
500g0ü0,

§ unico, incorrerão na pena de
muiia de 50fl000 a 100$000 os iociivi-
duos quo forem achados jogando.

§ unico do a:t. 370 —Não se com*
preheudecQ na prohibição as apostas
de corridas a pé ou a cavallo cu ou
trás semelhantes.»

Agora noa digam 03 que por hIii
andam malsinando do nosso delegado
de policia, se este não está deDtro da
lei intimando, como fez domingo passa-
do a fenhar uma rasa exclusivamente
de jogo, que temos nesta cidade e
onde na noite anterior heuve quem
perdesse perio de 800<§000.

Ao nosso ver a talía do sr. delega
do. foi eo mente de uão ter levado a
sua intimação a outras casas, inclusive
os nossos clubes da danças que eslão
todos no mesmo.

<«7^Í7-^!^^
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O rheumatismo, moléstia que mais
acabiunha a humaaidade, desapparece
como por r-ncanto, usando-se o«klixir
de Nogueira» do pharmaceutico chimi
co SILVEIRA..

eu evangelho
Para o Amigo Zé Siqueira.
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Injecção Brdztleira Cura
*A&fU*V*« gonor*rhéa por mais antiga que seja. Basta

um só vidro. Preço 3$000,
5] «Pharmacia UNIVERSAL»

O "CORREIO DA SEMANA"
Com uma edição de 6 paginas, em

papel assetinado, commemorou sabba»-
do ultimo h paisagem do seu quarto
anniversario, este brilhante semanário
que se edita nesta cidade.

Ao digno contrade, os nossos para-
bens e- votos do longa vida e muita
prosperidade,

Pneus Micbelim
recebeu,

FRANCISCO MENDONÇA

Asylo de Alienados

Resultado da lista confiada ao cidadão
Henrique Rodrigues de Albuquerque,
Prefeito Municipal :
Qantia já publicada 248g000
Viuva E. E S. Albuquerque 5g000
Antônio Mendes Vasconcellos 5$000
Diogo Gome-; Parente 3$000
Josó Frota, Portella 2$000
J. Liberato & Filho 2gO0O
Vicente Gomes Parente 2$000
J, Thomaz & Cia. 5g000
Ernesto D. \lbaquerque 10$000
Albuquerque, Pessoa & Cia. 3gU00
J. Arruda fr Irmão 5g000
José Firmino Soares Filho 2*3000
Ernesto Leite & Cia. 10$000
H. P. P. 3$000
Oriano Mendes lOgOOO
Miguel Bruno «oares 2$ÒÒÒ
J. J. Cardoro 5g000
Miguel Jo--ge 5g000
Nicolau & Carneiro 100000

Somma 307$000

D
!

EOGAS nacionaes e exfcrangeira
dos melhores fabricantes do mundos

recebeu à PHARMACIA UNI-
VERSAL. 4

é o melhor Remédio

para todas as Do
áo Utero e dos O

Cl

vários
jsSLW^^ss^^^mm^

|'cad'o, o sr. Antônio Marqui s des Santa,
|commerciante ifiesta praça' O extineto dei**

«g, |xa viuva e muitas âihps o era b »m es-
.», , . "r„ ,. poso, pse optimo c cidadão criterioso e
Esta anunciada para amanha a exm- honesto. sendo pov isto su* monte bis*

bicão dàínooa e ultVQQá seriedo sehsa> |tante sentida nesta cidade, onde não
cional dr-ma "A Bala de Brawgne" contava 'üm* desaíFscto.

C

que tat^o venn intere*3sa.odo a
platéa. Só amanhã se poderá

mysteriofsd a valente aviador,quem é o
que deve
émòcionrrUé film.

grandioso no

deixa num chinello

ler um pape
qué oo nosso vêr,"a Garra do Leão" .

nossa Assei ndo non à maguo de quantos
saber pranteiam a morte do estimado morto,

apresentamos os nossos s.ent.mèTitòs à
sna viuva, filhos e irmãos.

v,-. RIA

í

Photo
2)

Acaba de ser nt-rricado : uxii r do Te-
legraptío Nacional nesta cidade o joven
Carlos Affonso Redrigue-fy qirè fervia na
repartição \e\ gr.iphici) di E. F de S>j
brai. O jcViítX! n-mesdò, é utn moço mui-
í;o fabo.riòãp e inicll'gen'te o pdr i-sso
muito esperançoso Fei; cita mol-o !

,*# Esteve ern visita à nossa redaçjo.
londe vc
• demos de sua

BELGA -- Sempre contorraneo dr Es meri no Gomes Parente,
preferida das exmas. |. VIAJANTES
famílias.

Par; o próximo domingo, promette*
noa o Walter o sen-acion.l íilm "La--
drão de Luvas de pelíca", em 6 parte--,
todas cheias de transes policiais, em
que Prescilla Dean
iNick Gartev.

• upphnta o próprio
;in agradecei

-rr£& -^IZ^ifJfr^ir^íi**^^-—'—"- —¦..---tw .
nos & noticia quo

cheg dt, o nosso illustre

•

10
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Rua da Aurora, n; ÍO
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Hoje. o snr', Antônio Manoel Lopes
Cavalcante.

A 8, a geni.U senhorinhn Alpha Pompeu
MATINE'ES

O Club dos Democratas offerecerá no
próximo domingo uma agradável rnatr
nóe às famílias dos seus associados, tendo
sido p3ra isto, na reunião da sua dirocto-
ria* nomeada uma commissão para promo
ver e dirigir a auspiciosa recro ação A-
gradecendo o convite com quo* fomos
distinguido là estaramos com armas o
bagagens para espairecer o tédio profundo
que vem entorpecendo os membros sociaes
desde o termino do carnaval..

%\ Decorreu muito animada e concor«
rida a «Dominicsl», do Grêmio» do dia 3
ultimo. Trinta e nove pareôs rodopiavam
nos vastos salões no devaneio do tangs.
do Pox-trot, Rag time. One-tuep. absolu-
tamente indiferentes aos jogos4 de soldes
que o José Maria quiz introduzir: E' que
o nosso mundo elegante ó apaixonado
pela dansa, e os dois sexos não se podem
reunir num salão assoalhado e encerado,
onde ha musica, que naturalmente,.ins*»
tinetivãmente não se entreguem aj deli-
oias da dan=ia.

NASCIMENTOS

. Acompanhado de sua joven consorte,-
que íôra à Capital do Paiz, em busca de

^melhorar, à sua saude, regressou pelo ho-
írario de ante-hontem. o msso amigo'Hugo de Pauis Peasôa. a qirm cumpri-
ment-smosi

#*„ Regressou de seu nasseio a Forble-.
za, a f rmosa senhorita Maria de Loiifdes
Lopes G -v.de.ynto uma d ís mais formosas
flores du nus*:o bouquet, social

#*# Seguiram para Belém, a négõ.cii a
cornmercsaes. os nossos bons am'gosJoão
Bruno de Albuquerque c Epaminondas
Mendes.

#\ Representando os snrs. A Barroso
& Cia. de Fortale/.a», acha-se ha diai
nesta cidade o distineto moço Josô Bruno
de Miranda

„% Acha-se nesta cidade, a serviço da
sua profissão, o snr, dr. Diamaniino Lo,-*-
pes, auxiliar technico da secçào de estra-
das de Rodagem desta zona, residente em
Granja.

fc% Da mesma procedência e auxiliar
da mesma commissão esteve nesta cidade
o nosso distineto amigo Manoel Victorino
Fernandes Brandão.

„% Andou nesta cidade, o nosso bom
amigo Adolpho César, de Granja.

#*# Regressou de sua viagem a Fortale-
za^ onda o levaram encargo do serviço
de recenseamento, de que ó delegado
nesta zona, o snr. padre Leopoldo Fernan-
de? Pinheiro. Consta-nos que s. s. desen-
cantou e trouxe o numerário P;ira paga-.
mento aos agentes recenceadores.

/,A serviço da sua nobre profissão
estiveram nesta cidade os nossos amigoa
Pedro Cisne e João de Deus da Ponta,
encarregados, respectivamente das cons-
trucções dos açudes S. Antônio e Sants*
Maria»

A exma., sra. dona Suzette Adeodato
Alverne^ virtuosa consorte do nosso amigo
Clovis Alverne. deu à luz no dia 24 do
passado, uma interessante creança do
sexo masculino, que recebeu o nome de

5lS!aMo: bs venturosos progenitoresi . Com,t. ume o so publico que as
ao recém-nascido, almeijamns um futuro miciaes J- B- que serviu de assi-
matisado das flores da felicidade. gnatura d7um annuacio para casa-

mento, que sahiu rtuns ns. atras?a-PALLBP.1MBNTQ3 dos díèst? jornal, em nada sa pren.'
f Victima da ruptura de um ancurisma, |dern à minha pessoa. Faço esta de-

falleceu hontem às 5 1/2 da irrmhã) na! claração para evitar aliu»sões acerca
c cíjasião em que sahia pára o seu esta- de mim.
belecimento commercial à praça do mer» ]0sé Buson
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RocUg*ti, de So-
qu-iu/.eima deste

¦POSO s

I

iõ/iò B i-t sj-a Arau-
Í..-J no lança-tnanto de
vendo n'n ofçàmenfn
á 4Ü$000„ nào podo

Oithego
para todas as edades, é a
Emulsão de Scott. Muitas
pessoas devem o melhor da
vida -a saude e vigor— ao bom
costume de tomar este famoso
preparado de puro oleo de figa-
do de bacalháo da Noruega.

Os médicos e demais homens
scientificos o recommendam co-
mo um valioso Reconstituinte
de verdadeira necessidade para
pessoas de organismo débil
ou depauperado.

ES
esI

(g)

11
1
t*tr.ü

se-^vação d'a Estrad.
bral a Míiuoea. d»
mez —Vis ir.

Requerimento de
1 ). fjedjndu retirlc (
. u-! Pad. rui- -.Nâp li
V'H: üte taxa -iiie ior
aer .-.ttendido.

Requerimento do delegado de policia,
pedindo pagamento da quantia de
100$000, sua subvenção no mez de mar-
çí...-—Pague so.

Conta do Délegiido de polui a náquan-
tia de 20&000- r!è expediente da deleyi-
cia de policia —Paguè-se'.

EXPEDIENTE DO DIA 4
Folha de pagamento' de 2 officiaes do

justiça, na quantia de 90$000. do mez
de indico findo.--Pague se pela verba
Expediente do Jury e custas de proces-sos decabidos

Fur^rri expedidos alvarás do licença a
Nicolau & Carneiro, Raymundo Libera-
to Sobrinho (2) o dr„ Manoel Marinho
de Ar:dr-àde

—Officio do Procurador da Caimra de
Ipú. enviando a quantia de 18$0()0„ para
pr-ganw-to da diari.i de um pre;o coquei-
ie mútire pio, roooihidh a cadeia deita
('id_de4— Efft«_tiie-!5e o pagamento e en
vie-se a respectiva folha-*

Folha de pagamento da turma de afor-
moscamento das ruas na semana de 26
a 2 n.-i quantia de 56$20ü.—Pague- se
pela veíba ernbüles mento das ruas e
praças.

G Jiita de Memória & Menezes na quan-
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mTmt.o
Fortalesa, õ—Seguiram para o Rio

os deputud.os Moreira da Rocha, H.
Eirmesa-, Godofredo Maciel, João Ma
rinho, José è ccioly e Hugo Carneiro
sendo o embarque bastante concorrido
a assistido da ponto met&llíca pelo dr.
Justiniano de Serpa.

Assumiu- o fcarg? de redactor
d' «A Tribuna» o vibrante jornali.ata
potricio Renato Vianna.

Consta què ò marechal Ben -
to Ribeiro pediu demissão do cargo
de chefe do estado maior do exer
cito.

—~0s drs. Corrêa Li ina e Se-
bastião Moreira de Azevedo, reque-

Alfredo
lOi

reram ao juiz Substituto
Albóiiíi a citação dó dir
«Dis io do E tídoi), a fim deste exl;
bir em jo.iso es autcgraphqs dí
cações^ injuriosas con Ira o d..
S's..an;!o í_i,i.a, ju ia de direito
Benedlcto.

o

pub!
¦J-o
d
_t \j £3 «i|i O

-1 ,J. t us dizemgrammas de Man-
qae a capital am&zqnebse, alem da
desastrosa crise ti lancéira e eom mer ei-
ai por qu'*i atravessa está «igora ame-
açad.a de um enorme grupo de ban-
doleiros que infesta o ifistado,

Desenvolveu-se em S. Paulo
uma intensa epjzotia. no gado.

ro^ p^: m

medicamentos forne
-H;*gue-Sj pela verba

J^^> I Tomao
Emulsãm
de Scott

tia do 74$500, de
cido » indigentes,
respectiva.

Foi oxpedidoum alvará de licença a
Francisco Furtado de Mendonça.

Conta do F Mendonça, na qüaiilfiá de
16$000, de madeira para grades da 2
e 3 sessão eleitoraes—Pague se pelaveiba respectiva-

Idem. 1$5G0, de cimento para concer-
to no Paço Municipal—Pagu.**se pola

«3-sr*^ *.-!«'RILOGI v-e ./

GOA ,K? Grande?, fortes
w baratos quo

im

Cigarros STE

. penornoses
agradam ao

mais exigente paladár.
1 bem nicotina e con

__ « vaútajoso premio,hab.llta o GO«isumidor a fumar eternamente grátis.
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d;;s próprios muni-
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pobe, tudo quanto sobra' das dispesa*

verba Conservação
eipses

EXPEDIENTE DO DU 5
| Conta do Loidopho Gomes P.fr.ehte,

U3 quantia de 76$000. seus yenementos
como escrivão do Jury. n.> mez de mar
ço—Pígu i-sé pela verba respectiva.

i Conta de Jeronymo B^anislau, na
quantia, de 8$Ü00, sua giVtíflqaçãò c.mo
encarregado da illuminação do mercado

i no mez de março.—Pague-se pela verba
Eventual*.

j Foi expedido alvará de licença a Joré
Buson.

Ei pecia para roupa, rrras
pola sua meticulosa fabivSabão Familiar

pode ser empregado com exitò nos misteres do si\bonele
São estes afaoiados e conhecidos produetos que coasliluenj-a popularidade da iuiporlaole

FABRICA IRA CUMA
PHILOMENO GOMES k FfJ.HO—Fort S < o ^7 jjsa * O ot K i

df le. Pra modi acaba' cos namoro e

Sobralo, 5 de AbrPo de 19.?1
ca. falta de respeito nas ingreja, eu

; mondo fa2è delas iscola e dos pade
Ora CuQceiçáo, cuma so' falta die P*™*essore paga' os mesmo cos dinhero

zaoove dia pia inleição de disputado* (ia,s mi.sf.a ^batizado. Pra modi acaba' d0 os srS4 consoc^os para com
jostadual e nern .se fala nouto se nâo 

"' *""'""  ~~ "' ,s

CLUB DOS DEMOCRATAS
Matinée

De ordem do sr. presidenta, convi-

^^^^<S^i^i_____ÍÍ*Ml#*.a_g^ Ijl
Wm?$ £— ^' 
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no seu doto Amaralo mais seu • padeJVkcaro e seu curuaelo Zè Caindi
do S. Binidito eu me arrisolvi mi apre-
senta e publica aqui a minha planta*
forma, causo mi incalloqae na chapa
officiá : Votarei ni tudo qui os chefe
do partido qui mi ioelgeu raaudá mes-
mo cum quebra de dignidade a perca
da vregonha, apoís quero é os 40$000
diaro e a reinleição. Durante a sessão
direi apoiado a tudo que dixere os
•diputado gunvernista e não apoiado pus
da upúsição e se izingire ainda quebro
o rozaio do seu dr. Bilizaro se ello
tô pra lá cum histora mal contada. Se
mandarem apresenta um progeto eu
pidirei pra se fazê a estrada de ferro
de ítapipoca do pau inte qui os ferro
barateie e outo pia modi volta a gri-
lootiça pus rico e a pena da Taelião
pus pobe. Cuina a Filo nuai é capaz
de acha um noivo, eu crio uma lei
pu rapaz qui intó vinte ano num casa
sô preso e condenado a 4 anno de tra*-
biio forçado e ca obrigação de quano
for solto se casa com uma veia. Pra modi
puvuà o solo qui é qui tá agora faltano

no Cínrau eu crio uma lei pus homi casa
cum tantas muié quantas pude susten-
tá e pás muié qui aos 20 anno num
tive dado um soldado à nação sô con
dèha-iá a i fazê o dicumê dos h?mi
preso pruque num casaro. Cum este-
leis Cunceição, eu acabo intê a pri-
guiça, apoís os homi ca ganajcia.de
casa muita vez d:na-se ps trabaià qui
num ai sirviço qui chegue. Pra modi

____

PREFEITURA MUNICIPAL
¦i

assabi o algodão e abaixa a ropa, eu
crio outa lei impuribiido o plantio do
cujo qui ò pva modi o povo i iodos
traba-á na3 fabrica. Pra mo.ctj acaba
ca pobreza eu apresento um prògeçto
assinado pur eu é pur o doto Amara«
lot obrigaao os rico a repartir cos

  (_. as suas
ca' politicage, fica impuiibido arrecebô exmas. lamilias, assistirem a matinée
presente e i*;erevê no joTnalo. B' esta dansante a realisar se ás 11 horas de
a minha plantaforma, qui junta ca' domingo 10 do fluente, nos palões do
do dr. Amaralo e a dn seu Miriquitar dub doa Democratas. Para o máximo
vae amiora' durra vez o Estado. Pra';brilhaa.tismo deste festival, espera-se o
modi garanti a minha reinleição jâ cimpatecimenlo de todos.
no fiozim do meu tempo eu crio uma Sobral, 6 de Abril de 1921
lei tornando legal o jogo de bictn e' /?. Potyguara da Frota—Secretario
de^ carta e dano um premo de 5 enptn) -_- -^^ ^^ m
o individo qui tive um canavialo noj ^^ •_r*^r>> __& w
quintalo e um alambique na cosinha eí J^SMB^TB7*«c».Ir*-i
um barrilo de cachaça de baixo da] ~ * *
fede Sem mais assunto pur hoje, faz] De ordem do sr. coronel Henrique
premessa pra eu sê disputado qui üòs\ Rodrigues de Albuquerque, Prefeito
fica è rico mesmo, j Municipal, faço publico que em virtude

Bastiã.0 Pedrero | do serviço de arborisação da cidade,
"¦"*•"*"*¦ *¦"¦' . ' | que vae ser iniciado e de accordo com

CÂMARAS 
DE AR MIOHELINÍas posturas municipaes vão ser presos

REQEBEÜ: FRANCISCO MF-N-jem corteição todos animaes cavalar,
DÜNÇA (4) i muar, vaceum, lanigero e caprino,

* encontrados soltos pelas ruas Para
I que nâo se allegue ignorância das re-
[feridas posturas, manda o sr. prefeito,"transcrever os mesmos abaixo:

d) não será permittido soltar vaccas
ou bezerros para a rua, estes animaes

[pela manhã devem ser acompanhados
-até fora da cidade ou alimeotadas nos
quintaes e estabulos. Os animaes que
f rem encontrados perambulando pela
cidade, serão aprehendidos de accordo

Expediente das 12 ds 14 horas de todos os\com ° art li9 d,° 9°,d" ÍS P?&t\L.lV
dias úteis j posições geraes da lei n. bl de 19lbJ

AdmínibteiçIo do oidadIo HÜirvj 
". 

Art. 149-Se os animaes aprehen *
bique Rodrigues d'Albuquebque dldos Por. ÍDfrac^° de?le God «>rem

T ¦¦ ssuino, ovinos, ou caprinos e os donoa
EXPEDIENTE DO DlÀ 2: |.-fto r;clamar^ra áeui\,0 de 24 horas,

Conta de Antônio Vicente de yasòpii* 2 pagando a multa e despesa, terá logar
cellos na quantia d;e 77$500^ de água e} a arrematação em hasta publica, sendo
luz pararás prisões e quartel, no mez dei Q oducto liquido, deduzidas as des*março-Pague-se pela respeotiva verba ^ recoihido ao co{r..Folha de pagamento dos operários da j '
Iimpesa parcial day ruas, na quantia de municipal. .._,«'. VT '"¦.. ' 

.
90$000, durante o mez de março —Pa*3 Secretaria da Prefeitura Municipal
gue.se peln verba respectivo. ' cie Sobral; 5 de Abril de 1951

Folha de pagamento da turma de con*?
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P RÉGERE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO AS SEGUINTES TáXAS
Eua conta corrente cora retiradas livres—4 % ao
Em cadernetas populares até 5.Õ00§000—6 % ao

tados semestral mente
Praso fixo 6 mez.es — 6 Idem idem lâ mezes—7 %
Praso maior—taxas convencionaes de accordo com o praso

estabelecido
Recebe dinheiro para enviar ao Banco do Brazil era Camocim sem
despesas. Paz pagamento por telogramma om qualquer praça do Paiz

mediante módica commissão;
Encarrega se cie cobrençu de saques.
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convi n vicia .os a fazerem uma visita ao seu estabelecimento commerciale

para constatar a grande reducçao nos preç<n de suas fazendas
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Mlllilá .1 ipiii
Com uma machina «ÁGUIA» perfeita com.serras afiadas, escovas

condensador, empastador, garfos e taboleiro, se produzirá- algodão tãs
limpo com os paulista e americano tão procurado em todo muudo,
guando o do nordeste do Brazil embora melhor fibra, está desattendidos
por conter 20% de caroços e sujos Custando tão poucos subseíente oara
a sua machina, ou mesmo adquirir uma nova, deveis com urgência so
dirigir a respeito dos Agentes.

J. ADONIAS & COMP.—Camocim
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nl *** Ü " 1 '*¦

DE

JULIO C/iNARlO
Esta pensão, installada em predio apropriado, à rua Senador

Psula n. 89, urna das principaes desta cidade, servida de
linha de bonde, d/spôe de ampla e árejadas acomodações
tendo anuexa uma vasta área ao ar livre, para recreio,ea

COMMODIDADE AGRADO HYGTENE
Meza farta e variada

y Sobral
Preços módicos

Ceará
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Olha para aquelle par de rackiticos; forque ni® temarãt
COMPOSTO RIBOTT,

•tapara ganhar forças, vigor, vitalidade e energias? alimentos c a pobresa do sangue incoramod
tíôres de cabeça, não espere mais um minuto e comece hoje mesmo a se tratar com o COMPOSTO R1BO

A ('r--i-.de maiorí**. das pessoas fracas, ncrvosss e dyspe-
ptic&s,dt:scjosas de augmentarem suas forças e energias, ihçor-»
reni infelizmente uo grande erro de mediçar-se com o pri meto
remédio que vera 'annúnciadó,sob o nome dè fõrtiíiéáiúe/éic.i
sem verificar primeiramiínte a verdadeira cau;;.* de seii pfessiioõestado de saúdie. Sí; elles soubessem que a sua frt
bilidade sfío devidas, nio & falta dt. dr.ogas, rn;*•• é
de scu*? órgãos digestivos e de assimilação ern »•¦¦.<
alimentos todo o ferro,, e phosphoro de quc tíinto
organismo*, de certo que reconheceriam seu erro, i
riam porque os ihêdicamentos tons^dcis náo lh-3S :
algum. O que taes pessoas precisam é auxiliar o
Is-.tivo de sou orjáanisrao, tomando por algum
refeiçõeu ciaas pastilhas do COMPOSTO RIBOTT 

"(phospha

to ferruginoso-orgauéco) que é o tônico assi mil ativo e an
peptico mais efficaz»conhecido. Com o auxilio do CO?
TO RIBOTT 3evi sangue tirará dos alim.ent.os t;>'
phosphoro qu<8 scu organismo precisa, faiendo-o
ças, energias e vitalidade cem rapidez assombrosa. I
pessoas duplicam e at»*. triplicam suas forças do r-^sinte*.-;
duas semanas de tratamento, O COMPOSTO RlBOF
ser a b&zr. <lc ferro orgânico, na s-ua fórmn mais
conhecida produz milhões de glóbulos vermelhos
fortifica, dl vida e vigor, calma os nervos, e í i
vigorante para homens, mulheres c creanças. S
fraco, nervoso e abatido, se scu estômago não

. *.! ni 1 en.' dos
. procisa sei'.
s r.c explica-
fiíeran"» bem
oder assimi-
i'n'po com- a.i

V; j-
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h:. f
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:-s . 00 saiiguí*'.'
* lim pode-r''"S-*i
V. S. serir.c-se
dii"fi*'v: lsetli o»
<.[:• frcqu-Jiitej
Esp-srai* n-aiS

6de de funestas conseqüências para sua saúde. Scu próprio médico 0 recommendará. O COMPOSTO RItíOT
dro•SÍU tOClHS flõ ai v.-rj

yiJe-sc
garias e pharmacias acreditadas. Mandaremos amostras grátis ás pessoas interessadas que solicketr. pi.ecos a
,.J para pagar o porte, etc. Uaico depositário no Brasil : B. Nieva, Caixa po»tal, çgtj). Rio de Janeiro. ,

I

unoiçao
J Adornas & Cia

.•jfej.* -m
Avisam ao conH

mercio e aos snrsr.
idustriaes e agri-
cultores que tendo

adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelicimento e, en-
sendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas as
duas secgões podem, podem desde jà, executar qualquer trabalho me*
ehameo de fundição concertos de embarcações; garantindo perfeição,
presteza e modicidade em greço, recebendo e entregando em Gamocim"sem 

despesa da fretes.

S-â-moeifiQ.. 2 de Maio de 19i .'*"

J. ADONIAS &COMP.

Externato LUIZ F ELIPPE
CURSO ELEMENTAR OUESO SECUNDÁRIO

Das 7 ás 9 da manhã 9 da manhã 4 da tarde

Curso Elementar 8$0 00 Curso Secundário 15$00O
¦ Praça Boa Vista. 26—SORRAL
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